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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Uacari, bicó; 
Inglês – Black-headed Uacari, Uakari; 
Outros – Mono Chucuto (espanhol), Ronsho-ronshome (yanomami); 
Sinonímia/s: Cacajao melanocephalus melanocephalus. 
 
Notas taxonômicas: Esta espécie foi descrita recentemente por Boubli et al. (2008) e 
neste trabalho seguimos a taxonomia dos primatas neotropicais proposta por Rylands 
(2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em Perigo (EN) - A4d. 
 
Justificativa: 

Cacajao hosomi possui distribuição restrita e, apesar de ocorrer em Unidade de 
Conservação, essa área se sobrepõe quase inteiramente com Terras Indígenas, onde vem 
sendo relevante o aumento populacional dos Yanomamis e, consequentemente, o 
aumento da pressão de caça focada nessa espécie, principalmente pelo uso de armas de 
fogo e o acesso às áreas mais remotas que é cada vez maior. Suspeita-se que a espécie 
ocupe uma área relativamente menor em virtude da existência de lacunas de registro na 
extensão de ocorrência e ocupação (EOO). Devido a isso, suspeita-se uma redução de 
pelo menos 50% da população ao longo de três gerações, sendo assim categorizado como 
Em Perigo (EN) sob o critério A4d. 



 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU) - A2d. 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 3100 (Boubli et al. 2008). 
Macho 4500 (Boubli et al. 2008). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea 638 (Boubli et al. 2008). 
Macho 690 (Boubli et al. 2008). 

Tempo geracional (anos) 10 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Boubli 1997). 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 
Tempo de gestação (meses) 6 meses para Cacajao calvus calvus (Ayres 1986). 

Tamanho da prole 1 indivíduo. 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Este táxon é espécie irmã de Cacajao ayresi, tanto morfologicamente 
como molecularmente são muito semelhantes. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Venezuela (Boubli et al 
2008). No Brasil está presente no estado do Amazonas, onde é residente e nativo. 
A distribuição desta espécie é delimitada a sul e a oeste pelo rio Negro (Brasil e 
Venezuela), e a leste pelo rio Marauiá (Brasil), e pelo canal Cassiquiare e rio Orinoco, ao 
norte (Venezuela) (Boubli et al, 2008). A espécie pode ocorrer ao norte do canal 
Cassiquiari (Boubli et al, 2008). É preciso uma maior amostragem no lado Venezuelano, 
ao longo do canal Cassiquiari e alto Orinoco. 

Há indicações (inferências, suspeitas) de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação a sua área de ocupação ou extensão de ocorrência histórica. Outrora 
abundante ao longo do Canal Maturacá (um canal natural que liga o rio Cauaburi no Brasil 
com o Canal Cassiquiari na Venezuela), atualmente é considerado raro nesta região 
devido à pressão intensa de caça por garimpeiros e pelas comunidades tradicionais 
(Boubli 1999). A consequência deste impacto pode ser a extinção local em grande parte 
da distribuição no sul da Venezuela, estando as populações remanescentes restritas às 
florestas do interflúvio Baria-Manipitari (Lehman & Robertson 1994). 

A extensão de ocorrência da espécie é 11.257 Km² (Mínimo Polígono Convexo - 
MPC), mas provavelmente é maior por ocorrer em todo o Parque do Pico da Neblina. Não 
se sabe se área de ocupação da espécie é maior que 2.000 Km².  



 
População  
 

No PARNA Pico da Neblina o tamanho de um grupo de Cacajao hosomi foi 
estimado em cerca de 70 indivíduos por Boubli (1997). 

Apesar da relativamente grande área de distribuição, o declínio populacional é 
suspeitado considerando a caça focada nesta espécie, em uma área que é conhecida pelos 
indígenas como “matas de fome”, pela ausência de “caça” em extensas áreas. A espécie 
ocupa efetivamente uma área muito menor, pois há várias lacunas de registro em sua 
distribuição. 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas estima-se que 
o número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. 
Existe aporte de indivíduos de fora do Brasil, mas não se sabe sobre a contribuição 
relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: 7 ind./km² – PARNA Pico da Neblina, AM 
(Boubli 1997). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Cacajao hosomi habita floresta Amazônica de terra firme, floresta de igapó, 
campinarana ou caatinga do rio Negro (floresta de solos arenosos) e floresta ombrófila 
montana até altitudes de 1500 metros (Boubli 1999). 

O táxon é restrito a hábitats primários, porém não se sabe se apresenta tolerância 
a modificações/perturbações no ambiente. 

Boubli (1997) e Boubli e Tokuda (2008) reportam que o grupo de Cacajao hosomi 
estudado usava áreas fora do sistema de trilhas o qual tinha cerca de 1000 ha e sugerem 
que C. hosomi pode mudar sua área de vida sazonalmente para melhor aproveitar os 
recursos supra-anuais. 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: Caça intensa pelos 
indígenas Yanomamis em especial nas áreas de Maturacá, Nazaré, Xamatá e Pochoró. 
Ainda que boa parte da população da espécie esteja em áreas protegidas no Brasil, já 
existem locais em que se constatou drástica redução populacional, como por exemplo, no 
canal de Maturacá, onde antes a espécie era abundante.  

 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 
 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: PARNA Pico da Neblina (2.252.616,84ha) (Boubli 1997), TI Balaio, TI 
Yanomani (9.600000 ha) e REBIO Morro dos Seis Lagos (36.900 ha) (J.P. Boubli, 
comunicação pessoal). 
 

A espécie também está presente em Unidades de Conservação na Venezuela: 
Parque Nacional Serrania de la Neblina. 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecida. 
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